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INTRODUÇÃO 

 
A utilização de machos suínos em sistemas de inseminação artificial (IA), abertos ou fechados, demanda 

o uso de machos treinados a saltar no manequim, a fim de viabilizar a coleta de sêmen para o processamento 
das doses inseminantes. Os machos utilizados para coleta de sêmen devem ser treinados a saltar no 
manequim a partir dos 150-170 dias de idade. A aplicação exógena do hormônio Prostaglandina F2α (PGF2α) 
tem sido indicada com a finalidade de reduzir o número de seções de treinamento necessárias ao 
condicionamento do macho (1). A administração de PGF2α pode estimular o comportamento sexual e facilitar o 
treinamento dos machos (2). A PGF2α foi primeiramente descoberta no plasma seminal de mamíferos, e 
acreditava-se que tivesse origem na próstata (8). No entanto as prostaglandinas podem ser secretadas por 
todos os tecidos orgânicos, regulando diversos fenômenos fisiológicos tais como a contratação da musculatura 
lisa do trato reprodutivo, ereção, ejaculação e o transporte espermático (4). Além disso, o tempo de ejaculação 
e as falsas montas seriam reduzidos em machos tratados com PGF2α, assim como o intervalo entre a entrada 
na sala de coleta e o início da ejaculação (1). Alguns autores (5) relatam que em machos que receberam 5 mg 
de PGF2α, a porcentagem de sucesso no treinamento de coleta foi de 30%, enquanto que, em machos que 
receberam 10 mg e 20 mg, o percentual de sucesso foi de 20% e 10 %, respectivamente. A administração de 20 
mg de PGF2α em machos elevou a concentração sérica dos hormônios prolactina e cortisol, mas não alterou a 
secreção do hormônio luteinizante (LH) e da testosterona (3). Em machos sexualmente inexperientes, que 
ainda não realizaram monta, a aplicação de PGF2α teria resultado positivo sobre a capacidade de salto no 
manequim, já na primeira ou segunda seções de treinamento (9). Porém, há relatos de que a PGF2α não seria 
eficaz no treinamento dos machos, ainda que seja associado com aumento na libido dos mesmos (10). O 
objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da administração de PGF2α no treinamento para coleta de sêmen de 
machos inexperientes sexualmente. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo foi realizado no centro Agropecuário da Palma-UFPEL, durante 10 sessões de treinamento. 
Foram avaliados quatro machos suínos cruzados (Landrace x Large White), sexualmente inexperientes, com 7 
meses de idade e peso médio de 154 kg. Cada dupla de machos foi alocada a dois tratamentos: Controle, com 
administração de 1 mL de solução fisiológica (placebo), por via intra-muscular; e PGF2α, com administração de 
5 mg de Dinoprost Trometamina (análogo sintético de PGF2α), por via intra-muscular. A aplicação dos 
tratamentos foi realizada na baia do macho, momentos antes de deslocá-lo até a sala do manequim. Na sala de 
coleta, não havia nenhuma pessoa estimulando o macho a saltar.  

As variáveis avaliadas foram: deslocamento dos machos desde a sua baia de alojamento até a sala de 
coleta (fácil ou relutante), tempo de interesse pelo manequim, presença de libido (sem interesse pelo 
manequim – SI; com interesse pelo manequim, mas sem monta - ISM e com interesse pelo manequim e com 
monta - ICM) e presença de salivação. Os machos permaneciam na sala de coleta durante 10 minutos.  

 A avaliação do tempo de interesse do macho pelo manequim em função dos tratamentos foi realizada 
pela análise de variância de Kruskal-Wallis, para dados não paramétricos. O efeito sobre a presença de 
salivação e libido foi avaliado pelo teste exato de Fisher. Distribuições de freqüências foram geradas para 
descrever o tempo de deslocamento até a sala de coleta em função do número de semanas de treinamento. 
Todas as análises foram realizadas pelo programa Statistix® (7). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O tempo médio de interesse dos machos pelo manequim foi de 104 segundos, sem diferenças (P > 0,05) 

entre os machos dos tratamentos controle (77 s) e PGF2α (131 s). Na avaliação de libido não foram observadas 
diferenças (P > 0,05) entre os tratamentos (Tabela 1), tanto comparando os machos classificados como SI e 
ISM, como comparando os machos classificados como ISM e ICM. Não existem muitos dados que expliquem o 
mecanismo fisiológico da PGF2α sobre o aumento de libido em machos suínos (1).  

O grupo de machos tratados com PGF2α apresentou maior escore de salivação (P < 0,05) em relação ao 
grupo controle (Tabela 2). Nas primeiras quatro sessões de treinamento todos os machos demonstraram 
relutância no deslocamento até a sala do manequim. No entanto, com o decorrer das sessões observou-se que 
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os machos demonstraram maior facilidade no deslocamento, independente do tratamento, evidenciando um 
nítido efeito de condicionamento (Tabela 3).  

De acordo com algumas pesquisas, o uso de PGF2α em machos foi relacionado a uma maior 
concentração espermática no sêmen coletado (1). Experimento realizado por (5) mostrou que o tratamento com 
PGF2α em machos inexperientes sexualmente aumentou o libido, porém a proporção de machos que saltaram 
no manequim não foi afetada. Outros pesquisadores observaram que a administração exógena de PGF2α não 
alterou o comportamento sexual dos machos tratados, no entanto foi observado aumento na freqüência 
urinária, freqüência de defecação, extensão flácida do pênis e masturbação (6). O tempo necessário para o 
treinamento de machos, sexualmente maduros, diminuiu com o uso de PGF2α. Além disso, mostrou que em 
86% dos machos que receberam PGF2α, a coleta foi realizada na primeira exposição ao manequim, enquanto 
que apenas 29% dos machos que não receberam o tratamento saltaram e ejacularam (1). 

 
CONCLUSÃO 

 
O uso exógeno de PGF2α no treinamento de machos sexualmente inexperientes não alterou a 

manifestação de libido e o tempo de interesse pelo manequim de coleta, no entanto, aumentou o escore de 
salivação. A facilidade de deslocamento dos machos até a sala de coleta foi incrementada, à medida que as 
sessões se sucederam. 
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Tabela 1: Avaliações de libido de acordo com o tratamento 

Tratamento 
Libido, (n, %) 

SI ISM ICM 
Controle 6 (66,7) 8 (42,1) 6 (50,0) 
PGF2α 3 (33,3) 11 (57,9) 6 (50,0) 
Total 9 (100,0) 19 (100,0) 12 (100,0) 

Dados não diferem (P > 0,05) – SI - sem interesse pelo manequim; ISM - com interesse pelo manequim, mas 
sem monta; ICM - com interesse pelo manequim e com monta. 
 

Tabela 2: Avaliações da salivação de acordo com o tratamento 

Tratamento 
Salivação (n, %) 

Presença Ausência 
Controle 9 (36,0) 11 (73,0) 
PGF2α 16 (64,0) 4 (27,0) 
Total 25 (100,0) 15 (100,0) 

Dados não diferem (P < 0,05) 
 

Tabela 3: Avaliação do deslocamento dos machos para sala do manequim em função da sessão treinamento 

Escore 
Sessões de treinamento (n, %) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Fácil 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 3 (75) 4 (100) 3 (75) 2 (50) 3 (75) 4 (100) 
Relutante 4 (100) 4 (100) 4 (100) 4 (100) 1 (25) 0 (0) 1 (25) 2 (50) 1 (25) 0 (0) 

 


